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 O Salão de reuniões da sede da Cooperativa 
de Trabalho dos Médicos do Brasil (COOMEB) foi o 
local de encontro para mais uma Assembleia Geral 
Ordinária (AGO). No local, dirigentes prestaram 
contas do trabalho da atual administração, além de 
planejar o futuro junto com os cooperados. A noite 
também foi marcada pela eleição do Conselho Fiscal. 
Com a ajuda dos associados, foi possível rever os 
passos já tomados e planejar, em conjunto, medidas 
para colocar a cooperativa em maior destaque no 
cenário cooperativista.
 Um dos primeiros atos representativos da 
Assembleia foi a leitura do parecer do Conselho 
Fiscal. De acordo com o documento, foi feita uma 
análise técnica de todas as contas da cooperativa 
durante o ano de 2022. No parecer, estava listada a 
saúde financeira da COOMEB. Com números 
positivos, o Conselho sugeriu a toda Assembleia pela 
aprovação fiscal. A medida foi seguida de forma 
unânime por todos os cooperados presentes. 
Seguindo a pauta, foi apresentado o relatório do 
exercício de 2022. Entre os tópicos listados, estava a 
participação em eventos de desenvolvimento da 
gestão cooperativa, o apoio ao Dia de Cooperar, o 
investimento em propaganda e publicidade, além dos 

esforços para aumentar o credenciamento junto a 
planos e empresas de saúde para atendimento nos 
consultórios da cooperativa. Assim, como a primeira 
pauta, essa também foi aprovada por todo o grupo.
 Um ponto essencial que contou com a boa 
participação dos cooperados foi no momento da 
destinação das sobras. Em votação, ficou decidido 
que 80% do valor seria destinado aos cooperados. 
Já o restante investido na melhoria da cooperativa.
 A AGO também ficou responsável pela 
escolha de novos titulares do Conselho Fiscal. Após 
debate, foram eleitos como titulares Elenilson 
Pereira dos Santos, Paulo Roberto de Oliveira 
Silveira e Renato Correia Souto. Já na lista dos 
suplentes estão Camila Cecilia Jeronimo Carlos de 
Oliveira Moura, Marianna Rachel Nunes Marques 
Soares e Waneska Kallyne da Silva Mota.
 "É muito bom participar deste tipo de evento. 
Acho que não existe melhor momento para se 
conhecer a cooperativa, analisar o trabalho e pensar 
no futuro. Nossa cooperativa vai bem e isso deve-se 
a uma gestão ativa, que está de olho nas necessida-
des dos cooperados", contou Elenilson Pereira, 
novo membro do Conselho Fiscal da COOMEB.
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  A renovação no quadro administra�vo faz parte da 
democracia. Esse é um dos nossos alvos para con�nuar a 
oxigenar e fazer com que mais pessoas fiquem por dentro 
do que acontece na coopera�va e possam par�cipar 
a�vamente do co�diano dinâmico que o coopera�vismo 
proporciona. Uma prova dessa renovação aconteceu na 
nossa úl�ma Assembleia Geral Ordinária (AGO), que definiu 
um novo quadro de Conselheiros Fiscais, juntamente com 
os devidos suplentes. 
 A a�vidade dos Conselheiros Fiscais é tarefa 
essencial para garan�r a saúde econômico-financeira de 
uma coopera�va, independente do ramo de atuação. São 
eles os verdadeiros guardiões da execução da estratégia e 
do orçamento, o que impacta diretamente o retorno social e 
econômico esperado pelos cooperados. Esses conselheiros 
atuam especialmente no que diz respeito à transparência da 
gestão dos recursos financeiros. Assim, consciente de seu 
papel, o conselheiro fiscal pode contribuir de forma cada vez 
mais efe�va na fiscalização da gestão e apresentação do 
resultado econômico-financeiro, contribuindo diretamente 
com o desenvolvimento sustentável do coopera�vismo 
desempenhado pela COOMEB.
 Dai percebemos a grande necessidade da par�cipa-
ção do nosso cooperado. Nenhum regime de trabalho, além 
do coopera�vista, é tão igualmente democrá�co. Só o 
coopera�vismo da poder e força ao voto de cada coopera-
do, sendo ele par�cipante de algum Conselho ou recém-
chegado à COOMEB. Todo voto é igual e tem a mesma 
importância. 
 Em suma, podemos dizer que o Conselho Fiscal é 
um órgão fiscalizador independente da diretoria e do 
conselho de administração, que busca, através dos princípi-
os da transparência,equidade e prestação de contas, 
contribuir para o melhor desempenho da organização.
  E essa organização é a nossa chave. Através dos 
anos, temos ob�do bons resultados. Fruto de uma coopera-
�va organizada em diversos pontos de atuação. A elevação 
do nível organizacional foi algo almejado lá atrás, que 
atualmente é colocado em debate o tópico sobre onde 
podemos con�nuar a evoluir. Graças a par�cipação em 
cursos e eventos focados na melhoria do coopera�vismo, 
estamos aprendendo e colocando na prá�ca esse o 
conteúdo voltado à gestão. E essa crescente vai ser observa-
da e analisada de perto por esse novo Conselho Fiscal. 
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  A medicina é uma profissão complexa e de 
grande responsabilidade. Os médicos são encarre-
gados de cuidar da saúde e do bem-estar de seus 
pacientes, e muitas vezes tomam decisões que 
podem ter um impacto significativo na vida das 
pessoas. No entanto, essa responsabilidade vem 
acompanhada de um grande risco. Os médicos 
estão sujeitos a processos judiciais, muitos dos 
quais podem ser evitados com a ajuda de uma 
assessoria jurídica especializada em direito médi-
co. Analisando essa importância, a COOMEB já 
tem um parceiro no setor jurídico há alguns anos.
 Agora, o cooperado da COOMEB tem mais 
motivos para desempenhar seu trabalho com mais 
assertividade, pois conta com uma empresa de 
assessoria do Direito Médico para acompanhar 
qualquer processo burocrático. A parceria foi feita 
após alguns integrantes do Conselho de 
Administração participarem de um evento voltado à 
segurança  jurídica de processo no meio médico.
 "O exercício da medicina vem sendo muito 
fiscalizado e nos encontramos, as vezes,  em 
situações de conflito porque tanto prestamos 
serviços para planos de saúde, como para o SUS e 
para pacientes particulares. Dessa forma, as vezes 
somos surpreendidos por sermos questionados até 
mesmo por situações que não estão no nosso 
controle e no nosso poder de decisão. Portanto, 
faz-se necessário que tenhamos uma assessoria 
jurídica especializada para nos dar orientações 
diante dessas demandas", contou o Secretário 
geral da COOMEB, Giovanni Rattacaso Filho.
 O trabalho de assessoria no Direito Médico é 
de responsabilidade do advogado e especialista no 
setor, Eduardo Dantas. 
 Com essa medida, ainda de acordo com o 
Conselho de Administração da cooperativa, além 
de dar tranquilidade ao profissional de medicina da 
COOMEB, essa ação auxilia a cooperativa a 
alcançar, ainda mais, o sucesso nos processos da 
boa gestão e governança interna.

  A Cooperativa de Trabalho dos Médicos do 
Brasil (COOMEB) participou, de forma virtual, do 
mais novo módulo do programa CooperLíder. Desta 
vez intitulado O Modelo de Negócio Cooperativo 
como Diferencial Competitivo. Toda a programação 
teve carga horária de seis horas. O foco da disciplina, 
ministrada pelo instrutor Josué Alexander Sander, foi 
de promover uma reflexão sobre as possíveis 
oportunidades que podem ser geradas a partir da 
natureza do empreendimento cooperativo.
 As aulas são de complemento os seguintes 
temas vistos pelo grupo: Evolução do Pensamento 
Cooperativo; Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo: Gestão Empresarial e Gestão 
Social; Formação do Sentido Empreendedor no 
Cooperat iv ismo; Cooperat iv ismo Sol idár io 
Contemporâneo; Teoria da Agência; Teoria dos 
Direitos de Propriedade; Teoria dos Custos de 
Transação; Economia Colaborativa e Compartilhada.
 O CooperLíder é um programa realizado e 
apoiado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop/PE) voltado para os 
membros da governança do Sistema Organização 
das Cooperativas do Brasil em Pernambuco 
(OCB/PE) e possui carga horária total de 142 horas, 
incluindo encontros virtuais e missões de estudo 
nacional e internacional. 
 A iniciativa contempla representantes de 21 
cooperativas, todas do estado de Pernambuco, entre 
elas está a COOMEB. As aulas serão realizadas até o 
mês de dezembro de 2023, por meio de instrutores e 
especialistas do Instituto Superior de Administração e 
Economia do Mercosul (ISAE). 

Programa CooperlíderAssessoria no Direito Médico

 



Cooperativa promove curso de ACLS

 

 Um dos princípios do cooperativismo assegu-
ra o acesso a Educação, Informação e a Formação. 
Fazendo valer a máxima desse objetivo, a 
Cooperativa de Trabalho dos Médicos do Brasil 
(COOMEB), promove o curso sobre Suporte 
Avançado de Vida Cardiovascular, mais conhecido 
pela sigla ACLS nos dias 10 e 11 de junho. O evento 
acontece no Hospital Agamenon Magalhães, na zona 
Norte do Recife, das 7h30 às 19h.
 Além de preparar da melhor forma o quadro de 

cooperados, a COOMEB, com esse curso, promove 
em sua totalidade um dos objetivos do cooperativis-
mo. O quinto princípio cooperativista, de um total de 
sete objetivos, pontua que "as cooperativas devem 
promover a educação e a formação dos seus mem-
bros, dos representantes eleitos e dos trabalhadores, 
de forma que estes possam contribuir, eficazmente, 
para o desenvolvimento das suas cooperativas."
 Todo o curso foi projetado para o profissional-
que já participa de equipes envolvidas com ativida-
des emergenciais, gestão de parada cardiorrespira-
tória e situações de emergência cardiovascular em 
diversos hospitais do estado.
 O curso é promovido através de parcerias, 
fato que ajuda o cooperado na inscrição do evento. O 
módulo do ACLS já faz parte do quadro anual de 
eventos dedicado ao aperfeiçoamento do quadro de 
cooperados da COOMEB. Entre os eventos, estão 
participações em diversas conferências, do ramo 
médico ou de gestão em cooperativismo, além de 
viagens para imersão em experiências que possam 
trazer aprendizados aplicáveis no cotidiano coopera-
tivista. 

 
Balanço patrimonial - janeiro a março  de 2023


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

